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CILRONICA OCOIDENTAL, 


Nocebemos neste momento a visita dum 
1ivro notabilissimo que a estas horas vae fa- 
sendo uma carreira brilhante por todo o mundo 
olentilico é Mtterario, o livro das viagens em. 
Africa do ousado explorador poriuguez Serpa 
Pinto. 

Publicado no mesmo tempo cr portugnez, 

rancez, em inglez, 0 livro de Serpa Pinto 
& a edição mais oxiraotdinaria e colossal que 
nestes ultimos tempos so lem feito d'uma 
obra poringneza. 

Não admira mada, Ha nisto uma grande 
togica, a edição du obra é collossal e extraor- 
dimaria, como colossal e extraordinario é o fuoto 
que essa obra relata, 

À viagom de Serpa Pin'o atravez do conti- 
nente africano é uh d'essos feitos assombrosos, 
gigantes, como aquelles que deram ao Portu- 
gal da idade media um caracter especial 
Elorioso entro 08 povos do mundo, e qua lhe 
Marcaram um logar áparle e proemínento na 
historia da civilisação universal. 

ransportadas para hoje, essas aventuras 
herolcas, esses feitos sobroliumanos, tem um 
aspecto perfeitamente phantastico, um colorido 
imoginoso e inverosimil de lenda oriental. 

E a personalidade do oxplorador contras- 
tando singularmente com a ousadia da explo- 
ração dá à narrativa extraordinaria do livro 
que temos sobre a nossa banca, toda a appa- 
sencia duma phantasia litloraria dPam espi- 
rito essencialmente imoginoso. 

ho ldr essa odyssêa assombrosa dum via- 
jante europeu atravez das regiões desconho- 
“idas do sertão africano, ao vor esse díurio do 
viagem que é perfeitamente uma epopãa, O 
nosso. espirito era Jogo a personalidade ph 
ica do heroe d'essa aventura sotentifica, d'esse 
homem que lucla mezos  mezes com a fome, 
com a febre, com as foras e com os selya- 
gens, para arrancar nos rios ignorados d'A- 
rica” o segredo das suas origens, áquellas ro- 
giões opulentas e ferteis o segredo da sua flora, 
fguenlo territorio enorme e desconhevido o se- 
uredo da sun geographia. 

“Esse viajante deve fatalmente, log! 
ser um hercales, um fanatico sublime, 
tavel, rude, serumbatico, meitido completa: 
mente dentro da sua idéa a que sacrifica a 
saude, a vida, o bem estar, deve ser um eoevo 
do infante Di Henrique, adormecido ahí ha 
Soculos sobre qualquer mappa mundi, e ae- 
dordando de repente no meio das florestas 
gigantes d'Africa, com toda à sede das aven- 
fts, com lodo o amor dos perigos, quo le- 
dali Home portuguez à todas as partes do 

ndo. 
ais não-6 nada disto. Serpa Pinto é um 
extgmito, quasi um gommeue. Vendo-o à porta 


da Havaneza com o seu monocnlo e a sua ca- 

melia na lopella, jura-so logo que aquelle ra- 
paz marea perfeitamente um cotillon, mas nin- 
guem acredita que marque pontos. até então 
desconhecidos mama carta d'Africa ; compre- 
lende-se que elle descubra o segredo de qual- 
quer gentil morena das frizas de S. Carlos, mas. 
é inverosimil que elle descubra o segredo do 
Cubango ; acredita-se que elle atravesse o Bus- 
saco com um bando de erecés n'um alegre pie- 
nie, nunca ninguem pensaria que elle atraves- 
sasse o Bihê com um grupo de prelos n'uma 
perigosa exploração. E tudo isto torna ainda 
mais estranha, mais profundamente original a 
individualidade de Serpa Pinto. 

Antes de recebermos a visita do livro, rece- 
lemos na nossa redacção a visila do seu q 
ctor. Disse-nos incidentemente, no meio 
conversa, que ia ao Brazil, como qualquer de 
nôs diz que vae u Belem. À despedida: — Até 
um dia destes! 

Na manhã seguinte partia para o Rio de 
Janeiro no paquete, com a edição portugueza 
das suas viagens. 

Até um dia destes! Foi ali ao Brazil 
vem. Mi paquete como nós nos 
temos nos char-i-banes de Carnide. Ellectiva- 
mente para quem atravessa a África, atravessar. 
o Oceano a bordo de um dos grandes paquo- 
tes confortaveis francezes, para ir do Tejo ao 
Amazonas, equivale a qualquer de nós ir do 
Caes do Sodré à Flôr de Lisboa. 

— Felizes os grandes homens que nasceram 
ou morreram em qualquer anno acabado ma 
casa dos oitenta: teem o seu cenlenario com 
toda à certeza. 

Agora é moda fazer centenarios, como é 
moda fazer levers de ridenuz, contos o dividas. 

Calderon de la Barca veiu em bom tempo, 6 
tevo as suas festas deslumbrantes cum Madrid, 
e as suas homenagens em Portugal o França. 

Muita gente imagina que isto de Cald 
de Ja Barea foi apenas um pretexto para uma. 
festa, um nome inventado como o das vi 
de muitos beneficios. Não é, empenhamos so- 
lomnemento a nossa palavra em como não é. 

Soa maior parte da gente em Portugal nunca 
tinha onvido até hoje este nome, culpa não 
é decerto do bom do Galderou de la Barca, que 
deu bastante que fallar de si 
mais do cem peças, que a Lisboa d' 
já costumado a applandir o grando GilVi- 
conte, se não cançou de ouvir, o entre as 
quaes ha um bom par de obras primas, em que 
à Lishoa de hoje, que sabe de cór Ponson du 
Terrall, nunca pôz a vista, mas que os gran- 
des eriticos da Allemauha põem ao lado do glo- 
rioso theatro Shaksperiano. 

Do que se fez em Hespanha dará conta mi- 
nuciosa quem lá foi, nós o que vimos foi o 
que so fez eum Lisboa, que se não foi muito, 
foi o mais que se poude fazer com os elemen- 
tos que havia e com o tempo que não la- 
via; 

O Atheneu Commercial, uma associação nas- 
conte e trabalhadora, realisou na noite de 26, 
no salão da Trindade, um sarau lillerario « 
musical em honra de Calderon. Houve muita 
consorrencia e muitos aplausos. 

A Asvociação dos Jornalistas e Excriptores Por- 
tuguezes, uma sociedade filua de ontro cente- 
nario, do eentenario de Camões, orgaufsou uma 
recita no theatro de D. Maria, na noite de 27, 
ma. recita em que so recitaraim trechos das 
m-lhores comedias de Calderon, versos dedi- 
cados ao grande poeta dramatico, e onde se fez, 
a coroação do Sbnkspeare espanhol. 

Para esta recita, organisada em pouquissimos. 
dias, a Associação dos Eseriplores encontrou 
em todas as empresas e om todos os artistas, 
a que se dirigiu, a mais prompla, amavel, & 
bizarra condjuvação. Deveu-so a isto o espe- 
elaculo ser variadissimo e exceliento. 

À recita foi uma recita de gala, O fheatro 
todo enfeitado com fores, em festa. 
Assistiram no espectaculo El-rei, 0 embaixador 
e o consul de Hespanha, e o presidente do 
conselho, é Poringal pensante pagou assim a 
Sua divida de respeito e de admiração à um 
dos maiores postas da Peninsula. 


A Associação 24 de junho, essa excellente 
sociedade de musicos de talento, que estão fa- 
zendo prodigios sob a batuta illustre do maestro, 
Colonie tomou parte no especlnculo, tocando 
debaixo da direeção do grande maestro regente 
e acompanhando a orchestra da Trindade na 
execução d'um hyinno expressamente esoripto” 
pelo notavel maestro hespanhol D. José Rogel, 
que foi excellentemente cantado por toda a com- 
panhia da Trindade no momento da coroação. 
do busto de Calderon. 

A parte do espectaculo que constava da lei- 
tura dos trechos de Calderon, traduzidos ex- 
plendidamento pelos srs, Latino Coelho, Sousa 
Monteiro e Fernando Culdeira agradou im- 
menso. Us versos eram Iudissimos é foram 
geralmente muito bem lidos. 

Os versos a Calderon foram esoriptos pelus 
srs, Chrystovam. Ayres, Fernando Caldeira, 
Moura Cabral e Rodrigues Cordeiro, Os dois pr 
meiros recilaram as suas poesias, as dos dois ul- 
timos foram recitadas pelo aelor Augusto Rosa 
e pela. aetriz Carolina Faloo. À uetriz Virginia 
recitou tambem, e adoravelmente duas deli- 
elosas. quadras “de Fernando Caldeira. O sr, 
Marcelino de Mesquita, um poeta do talento 
e estudante de medicina, reciton muito bem 
uns explendidos versos seus, mas que não di- 
aiam respeito a Calderon. 

Em suína à Festa só faltou uma coisa 
no fim de contas é a que faz tudo 
Festas, o entusiasmo. Esso ostevo ansonte, 
não porque Calderon dela Barca não seja um 
esses talentos provilegiados que temo segredo 
do disportar os loucos onfhusiasmos, mas por 
que, como já dissemos era um nome novo 
para quast loda Lisboa 

Nós entrámos 0 anno passado num bello é 
santo. caminho, o da glorificação dos poetas 
iomoriaos. E! Já um passo Lisboa começou, 
já a festejar os grandes poetas, esperemos que 
um dia os comeco a Jor. E" tambem uma ho- 
menagem, a maior de todas talvez! 


que 


Gunvaso Lonsto, 


oras! 


CALDERON DE LA BARCA 


Depois de Lope da Vega ter dado a forma 
definitiva. ao teatro espanhol, produto es- 
pontaneo dos autos. hieralicos popularos da 
Ldade media, appareso Dom Pedro Calderon 
do Ju Baroa, como o continundor d'essa obra. 
Não abria, é certo, novos horisontes À arto dra- 
matiea, mas tambem não deixou cair à Cone- 
“lia fastosa da capa e espada da sun pompa o 
colorido oriental. Nascou Calderon em Madrid, 
a 47 de janeiro de 1600, Alho de um funocio- 
mario da côrle de Filippe 11, elrcumstancia quo 
lhe abriu o caminho para ser o pocta cosareo 
de todos os divertimentos palacianos. Calde- 
rom entrou aos 9 annós para o collegio dos Jo- 
suitas, onde recebeu essa educação humanista, 
que separou a inteligencia peninsular da par- 
dicipação  selentífica, desenvolvendo o pedan 
tismo declamatorio, que ainda hoje persiste na 
generalidade dos escriplores hespanhoss. Cur-. 
Sando a universidade de Salamanca revelou-so 
Cnlderon como posta dramalico aluda nos di- 
vertimentos escolares antes de 1619, vindo de- 

is lomar parte nás justas poeticas que se f- 
Zoram em Mudeid nas festas de S. Isidro em 
1620 o 1632. Como os grandes postas hespa- 
nhoes, Galderon seguin a carreira das armas, 
acabando os seus dias na devoção sob as or- 
dens sacras. Calderon militon nas guerras de 
Hespanha, na Italia e nos Palzos Baixos, vindo 
depois combater na guerra contra à indepen- 
dencia da Catalunha, quo proclamava a sua. 
autonomia, sob o commnando do terrivel Conde 
Duque de Olivares. Regressando outra vez á 
côrte, Filipe IV deu-lhe uma tença de trinta 
escudos mensaes, o encartegon-o das festas pela 
entrada da rainha D. Maria Anna de Austria 
em Madrid em 1619. Em 1651 tomou ordens, 
« passados dois annos Filippe IV nomea-o ca- 


peltão da capella dos Reis Novos de Toledo, o 
para o ter junto de si para o espleudor das. 


estas 
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festas do paço, falo em 1663 seu capelhão ho- 
Ts a pao E e O a 
cia, na-consideração, no valimento até morto 
de Filippe IV em 1603; Carlos Il não tinha 
como set pue a paixão dramática, o Galderon, 
segundo a phrase de Solis, veis a morrer sem 
Mevenas, em 28 de maio de 1681. Eis aqui os 
contornos hiogruphieos do poeta ;fallamos agora 
da sua obra. Compõo-se de comodias famosas 
“ Autos Sacramentaes, escriptas já 

estas do rei, Já para as lestividades relisi 
dns cathedenos de Toledo, Granada e Sevilha, 
que durante trinta e seto anos O ocuparam 
anriqueoeudo-o. Os Autos cortam de perso- 
nagens allegoricas, a Pé, as Virtudes, o Leo- 
cado eim dinlogos cheios de exageradas figuras 
de elietorica, mas em que o espirito calholico 
tem um relevo al, que caracterisa a mentali 
dade de uma epoca, cotno na Decocão da Missa. 
As comedias são tambem sempre em verso de 
redondilha assonantada, no molde das tres Jor- 
nadas, com os typos duplos em parodia do 
amo & credo; o que caracterisa estas com- 
posieões, 6, em primeiro logur os sentimentos. 
Aealtados, que dominaram a sociedade hespa- 
mola, como no Melico de sun hora; mas o 
aque bia de Dello é o elemento tradicional é 
trico em quo essas comedias se fundam, como 
à Principe Constante, em que é heroe 0 Infanto 
Santo de Portugal, O Centenario de Calilerom, 
embora não corresponda a uma plena glorifica- 
são, como a que complo a Lope de Vega ou 
Gorvantes, é um Importante symploma de truns- 
formação “do espirito Mespanhol; a Hespanha, 
que, tanto orem o adorou, é que sanelificou os 
golstas da propria bemaventurança, colloca 
hoje a sua admiração nos que inspiraram sen- 
mentos altruístas, nos que proclamaram a 
solidariedade humana pelo trabalho da indos- 
tela, pela. selencia e pola consolação da arte, 


TusormLo Basa. 
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LOURENÇO MARQUES 


Reno O nom da tm cotabro mavogador, poctuguar 
qu anna a 1841 dave oa cota ortental ds 
Aga" baba quo legoa o se no 

No a opcs rdições chamaram alg 
Ermo, conhocando- ninda ou 


de a da go or da dize 
q A A lo o o 

Cita ond galmenta mala, cure para o mort, 
fo io. : e 
iss todos” os. poctugucres conhecem a, hai 

note o, ae descobridor, coma era Justo, Heatdo nai 
O a. a renda 5 Have não obesas quem 


Rima 


“a ma enêminação, an, por coro 
da conte cem ro 


em quo a auhaiãos 


pólo sor 
Eimpo por navios. em po da qo 
dog ão lives, Dostava Ts ave à grand 
asia, tm o or tits À conbeio ot porto 
axeopeiona, 
porá anda a considerar 
ne Bom relação mos Eados 
Nf vm" me Gunvos conlições orograiicas do 
jucant, ne 7436. Mão sobem qualquer otro 
ido ae eota orlanal uma decidida, pres 
Bea ts oeeipimemos noutro logue deste estala 
“o etonos quo marginam a Bahia pelo dal, 6 no 
se Terinam os domina poctigiaes 


meravados nó terão 


quener violentas  estrentes, a navegação dizemos, 
é empro difleuttosa, o por veres cheia de perigos. E 
por jato Ae TG ainda li Ia pocos samos, em que 
Le melos do navegar não leram tão aperfeigailos como 
hoje não, SÓ ma Vez por aoão, no tempo da monção 
Medias” ae. podia cominaniear entro” Moçambique e a 
tania. 

Tirei 208 seus proprios recareos muturvos aínda. 
por iisenvolçae, recebendo sô Bana ineicanca ps 
Meca da auetoridado. superioe. iTaquelles. docvínios, 
datado cximinosamente à facuria o, iamoraneis do 
Rienadores: na. Teilores. podto  escrupalosos. e menos 


do Ebrios na metrooie, da enorme distancia em 
quo SE Sereia. não podia! vê as vantajuma condições. 
Sn des a toda “>. ndo vivo escerrava a lubia de 
Dto “tanque O gorernalores ds Moguniique 


O atos e tão queriam portanto sã 6 apro 
Ciao para, fntarem desenvolver 6 dencias ater 
ti O" oppurianas, emas riquezas Jatentes. Ds guver- 


ires Kia Enalimeto, tal escudo e tl vigiado, 
o bia ve exe roque, a não sabiam comprelcude 
Do rindes peopor-ves up. alimento viria a tomar O 
Cagfundecimenhs ds Lourenço Marques, quaodo elo fo 
ido Pv pense Imagen esto pe tm 
braço torto 


ateuero de Gasruno. 
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A GUERIRA DO PACIFICO 


Terminou finalmeute, ao cabo de quasi dois. 
annos, a guerra euorne, eruento devastadora. 
das republicas hespanholus da amerlea do sul. 
O Chili subiu vencedor da Iucta travada com. 
à Bolivia o o Peru, e foi até á capital dest 
À formosa Lima fopôr as suas anerosas cor 
dições de paz, Damos hoje no Gccinextt os 
retratos dos principaes heroes dessa guerra, 
dos homens que tomaram nella a parte proe- 
inente, e umas vistas de Chorillos, a maguíica 
estação de banhos do Peru, antes, o depois do 
dombordeameuto destruidor da esquadra chi- 
lena, 6 vamos tentar, tanto quanto nos. per- 
anidte o nosso espaço, hisloriar, essa guerra, 
de que ao princípio se riam as republicas 
glezas da America, mas que poe fia as im- 
pressionou vivamente, chegando mesmo a 
assustalas, 

'O Chili apesar da sua situação gengraphica, 
apesar de estar escondido atraz da immensa 
conilheira dos Andes, e separado do grande 
movimento americano pelo longo deserto A'Ata- 
cama o saliaral da America, tem uma civili- 
Sação muito adiantada, é umt povo industrial, 
trabalhador, e emqnanto os sous visinhos da 
Bolivia gastâm toda a sua actividade nas lnctas 
intestinas da politica, os ebilenos enrique- 
comteso nas explorações das suas iminas ferio- 
liasimas, no engrandecimento da sua industria, 
no alargumeuio do seu commeroi 

Dos tres paizes belligerantes o Pera, a Bo- 
livia, e o Chili, é este, o vencedor, o mais po- 
queno, que menos espaço oceupa na carta geo- 
graphica; mas o que é mais populoso, activo 
& trabalhador. 

Uma nesga do terra apenas, o Chill tem 
«ómento 843:000 Kkilometros quadrados ao passo 
que o territorio da Bolívia mede 1,200:000 ki- 
lometros, e o Peru, 1,900:000 kilometros. Mas. 
ao mesmo tempo que o Peru tem 2,800:000 ha- 
ditantes e a Bolívia 2,000:000, o Chili tem 
tambem 2,010:000 de Uabitantes, isto é, 6 ha- 


radora das minas, que Se recusou a pagar ao 
governo da Bolivia o dlireito de dois réiler 
rellou por quintal de salitre para exportação, 
om virtnde do tratado de 1874. 

O. governo da Bolívia embarzou as obras 
e materiaes da companhia, e o Chili vendo isso, 
sem esperar pola declaração de guerra, man- 
dou as suas tropas tomar Antofagasta em cujo. 
porto estavam ancoradas as fragatas belindadas. 
Lord Cochram e Blanco Encalada, e as corvetas 
OHuiggins é Chacabuco. 


A esquadra chilena apoderou-so logo tum- 
bem do porto de Cobija, ondo residiam as 
aueloridades do litoral e da «idade de Colame, 
a 10 milhas de Caracoles, importante ponto 
estrategico nas margens do rio Loa, Estas 
tomadas importantes fizeram-se fucilmente, 
sem resistencia alguma dos bolivianos, que 
Tugiram apenas se approximon o inimigo, dei- 
xando prisioneiros, nas mãos dos chilenos, O 
general Canseco, governador militar do  dis- 
trieto, um major, dois capitães, sete olleidos, 
e vinte e dois soldados, Precipilundi-se logo 
subre San Pedro de Alcuma os bolivianos 
ram tambem que fugir d'abi depois de 
tres horas de fogo. 

O Clúli então tratou de se armar em guerra, 
de relurçar us suas tropas em Antofagasta 6 
Caracoles, pondo estas cidades em estudo do 
deleza e armando com espingardas os traba-. 
Ihudores das minas 

À guerra causou alguns embaraços ma poli- 
tica interna do Chili. O partido radical oppoz-so 
a ella, fez cair o ministerio, que fot subsii- 
tuido por um gabinete presidido pelo sr, Varvi, 
um dus primeiros publicistas do sul americano. 
e orador notavel. 

A Bolívia tratou logo de se armar, o que lho 
foi facil, pritmeiro, porquo estava do Lu muito 

nsando 1vessa guerra, é depois porque, acos- 
lumados, desgraçadamente, ds contíniias luctus 
elvis, todos os. bolivianos sabem maicjar ns. 
armas. O governo contrabiu um cimprestimo 
nacional de dois mílhides de pezos, que foi co» 
derto tres, vezes, e o presidente Milarião Daza 
poz-se À frente de 4:000 soldados de infanteria. 
à caminho d'Arica, tenciouando dr d'aht ao Log. 
atacar as avançadas chilenas, 

Eua Liu, ao saber-so da declaração do guer- 
ra, o povo dcudia om massa no palácio da pre- 
sllencin, obrigando o sr, Prado 4 vir À janella. 
Tallur-lhte, O povo acelamou o seu presidente, 
es suas aodiamações, o gonoral rado 
poudeu com estas palavras memoraveis; u Não 
ao aplausos nem palavras do que precixo, do 
que preciso é de corações de uma cooperação 
cllicaz,n Abriram se logo sulseripeções volunta- 
rias para as despezas da guerra, contribuindo 
largamente para ella as sociedades do Dene- 
concia, 08 cusitros, us corporações religiosas, 
as associações philantroplcas, a universidad 
os collegios, os estrangeiros, é alé os uhinezes. 
domiciliados em Lima e em Gallo 

Depois de termos visto como ns tres ropubli- 
cas sul-americanas se prepararam para à guer- 
ra, vejamos agora a topographia do terreno. 
onido essa guerra se fa dar. 

As margens do rio Loa era o sitio destinado 
naturalmente para começo das operaçõe 
povouções do Galama, Chinclin o Atacama. 

O rio Log é verdadeiramente o unico rio que 
banha a immensa zona boliviana do deserto, 
Calama, a rainha do grando oasis do Aticam 
fica mas margens do Loa, na fronteira da Bo- 
livia e Pera, subindo o rio que Lem tim curso 
de vinte milhas por um terreno solitario 6 
arido, encontra-se a quebrada do Chinchin, 
um conjunelo de onsis, alguns com uma vago. 
tação mais abundante, outros de ruclitioo ar- 
voredo, banhados apenas por arroios do agua. 
salobra. 

Num d'esses mesquinhos onsis ergui-so à. 
capital da Saharah sul americano, 8. Pedro de, 
Atacama, coja origem se perde na noito dos 
tempos e d'onde parte um desses famosos ca- 
minhos feitos pelos Yankes, quo vue dar a Ca- 
papo, atravez de 400 milhas de deserto, ca- 
minho estreito, d'um metro o tanto de largura, 
sem agua, sem arvores, sem sombra. 

Comprehiende-se agora facilmente quanto é 
dificil, arriscada e perigosa, uma guerra aves- 
tes terrenos, a impossibilidade de sustentar 
uma campanha m'aquelte vasto mar de arcia, 
sem agua, sem vegetação, sem povonções onde 
se abrigarem os exercitos, A guerra tinha fa- 
talmente pois de ser sobretudo uma guerra 
maritima, dada a situação goographica dos 
bolligerantes, E effecliyamente, foi pelo mor 
que romperam as hostilidades. 


[E g. 
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APRICA PORTUGUEZA 


Lounevço MARQUES (Segundo uma phetogrpada) 
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O PALACIO DA BAEJOEIRA comp, 9 iorgado a Ejs, qua ale ra pone 
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Patacio po Monçano na Bas:oEma 
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GUERRA DO PACIFICO 


PEHU — ExPLANADA OU PASSEIO DE VEXÃO NA CIDADE DE CuontitLOS 
DEPOIS DA BATALMA DE 13 DE Javeimo pe 1881 
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rca vezes inferior do de Hoje, e á grande quanildate | entrava na capital com o estandarte da rege- | ção popular pacífica determinou o chefe do Es- 
de teria, que Dava pas proiinds enormes do | neração destraldado, com o qual lerminaram | lado & entregar O governo à curas mãos, hor 
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vivem a rolo, ido nel Polmeleim. 
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DUQUE D'AVILA E DE BOLAMA 
v 


Como so sabo em 1842 ganhava à victoria, 
que havia annos se debatia, o governo, conserya- 
dor. As tentativas revoluolonarias de Torres No- 
vas e Almeida não haviam podido vingar. Em 
luaio de 1846 uma revolução rebentava no Mi- 
nho e com tal força, que a rainha julgava 
prudente demiltir o. ministerio presidido pelo 
Bonde do Tomar, chamando aos seus conselhos. 
os elementos, filhos d'essa cominoção, sob a pre- 
sidencia do Duque da Palmela. 

Eu 6 de outubro, porém, era este chamado 
no pago, a nessa noito uma revolta militar 
dava o poder no marechal Saldanha, que pouco 
havia ohegára do Vienna d'Austria. 

À 9 uma contra-revolução se operava no 
Porto, o o pais achon-so dividido om dois cam- 
pos, Iuclando numa guerra civil, que durou 
perto de um anno. 

estabelecida a paz, constituiu-se o governo 
sob a presidencia do marechal Saldanha. Não 
eram. passados porém dois annos. é o conde 
de “Thomar tomava de novo a direcção dos ne- 
gncios publicos. Antonio José de Avila, que, 
durante o período de agitação, se conservara 
som intervir na politica, foi então chamado 
por segunda vez & gerir a pasta da fazenda. 
Não ora osta fneil tarefa, depois de uma guerra 
civil o no estado em que se achavam as fnan- 
qas do pais; comtudo este seu ministerio foi 
assigualado por medidas de verdadeiro alcançe. 
nos são a redueção e extineção do papel moeda, 
à fixação do valor das libras, a amortisação 
dos bens de mão morta, alguns melhoramen- 
tos na percepção dos impostos gerues e de 
Tandegas, a redueção dos atrazos nos pagamen- 
tos nos tumecionarios publicos e outras. 

“As fosidas polílicas, que pareciam r-se sane- 
ando sob a administração liberal o cavalhe 
resea do marechal Saldanha, recradescerarm, 
com a sua destituição e subida do conde de 
Thomar no poder. 

À ultima camara dos deputados, eleita á cus- 
ta de muitas violencias, e que foi chamada a 

amara dos um a um, viu levantar-se no seu 
seio nma pequena opposição de 8 ou 6 mem- 
bros, mas fortes e talentosos, que todos os dias. 
tinham. o governo em constante agressão. O 
paiz latejava de comanoção. Em breve, em 1851, 
ima desconsideração imprudentissima, pratica- 
da contra o marechal Saldanha, apressou o 
desenlaco deste estado de esisas 

O velho general, sahiu a 9 dfabril de Lis- 


boa com sete rapazes. traressos, segundo dizia o 
doado de Thomar, e mal era passado um mez | 


as contendas políticas das armas, congruçando- 
se a familia liberal perante a tribuna popular 
livre para sempre, 

Antonio José d'Avila, apesar de ter sabido. 
dos conselhos da corda não deixou de figurar 
em comissões importantes, graças aos seus 
talentos, às suas aptidões especiaes e ao seu 
animo liberal e nunca inclinado aos extremos. 

Em 1853, reunindo-se um congresso de es- 
tatstica em Bruxellas foi a elle enviado, re- 
presentando ali dignamente Portugal 

Em 1855, é nomcado comnissario 
à exposição de Paris. Ahi, pela autoridade 
seu nome, conseguiu que Portugal oblivesse 3 
votos no conselho da exposição em logar do 
um que primeiro lhe fôra assignado. Os ser- 
vigos prestados ao paiz nºesta oceasião constam 
de muitos documentos publicos e do Relatorio 
apresentado no governo. Por essa mesma oco 
alão representou o paiz no congresso de esta- 
tistica reunido uaquella cidade. 

Algum Lempo depois em 1857, tendo deixa- 
do o poder o governo regenerador, que por seis. 
annos occupara, foi Antonio José Avila cha- 
imado de novo a gerir a pasta da fazenda no 
gabinete sob a prosidencia do duque de Loulé. 
Em 1859 subiu do ministerio para voltar a 
elle poucos mezes depois, em 1800, no qual 
continuou até 1802. 

Quer no ministerio, quer fóra d'elle fôra 
sempre eleito deputado por diversos circulos, 
solfrendo porém o desgosto, quo tuito sentiu, 
de o não ter sido pela sua patria depois de 
1842, não obstunt ter feito elevar a Horta à 
calhegoria de cidade. 

Era chegada porém a occastão do recober 
um premio condigno de seus serviços e assim. 
a 17 de março de 1861 foi elevado ao pariato, 

Em 1863 é enviado no congresso de estatis-. 
tica de Berlim. Em 1864 6 elevado à dignidado 
de conde. Isto em ontro qualquer mada sigai- 
ficaria, mas no filho do operario dos Açores, 
era o único melo que a monarehia podia ter de 
lho distinguir o grande merecimento. 


VI 
O nobre que criara a sua nobreza, deixa na 


sombra muitos d'aquelles em quem veio extin- 
-so a nobreza de grandes 


“A edado não afrouxa a sua setividade, e 
estes dois ultimos periodos da sua vida con- 
tam os serviçoé mais que aunualmente. 

Em 1868 é enviado extraordinariamente a 
Paris, como em 1868 o será tambem a Madrid, 
havendo-se com a maior distineção nºestas de- 
licadas commissões. 

aquelle anno é de novo chamado ao mi- 
nisterio a gerir a pasta da fazenda, e a dos 
negocios estrangeiros. 

Nesse mesmo anno discute-se a pendencia 
sobre os direitos e posse das territorios de 
Bolama entre a Inglaterra, a nossa antiga é 
fiel alinda, e Portugal. O conde WAvila é 
encarregado de tratar essa questão, que é 
submetida à arbitragem dos Estados-Unidos. 
Com quanto a prova da posso de qualquer 
territorio em África, não seja das coisas mais 
dificeis por parte de Portugal, é porém neces- 
seria muita habilidade para conduzir uma ques- 
tão destas, quando é tratada pela arteira, so- 
leste e pertinaz diplomacia ingleza. Portugal 
venceu o pleito; o conde d'Avila obteve um 
teiumpho. g 

E" esto um serviço que nação nenhuma 
póde jâmais esquecer. 

Teune-se em Paris em 1867 um congresso 

a unificação da moeda, é o conde Pávila. 

à elle enviado. Às sas opiniões ahi apre- 
sentadas e brilhantemeuto sustentadas para 
tm sô padrão de moeda de oiro, foram applau- 
didas e acham-se tratadas e discutidas em 
muitos livros de economistas de varios paixes. 

Nos ulimos mezes d'esse anno apresentara 
o governo regenerador diversas medidas im- 
portantes, contra algumas das quaes se come- 
Gon a levantar, um tanto injustamente, a opinião 
publica. No principio de 1865 uma manifesta 


maudo pela primeira vez à presidencia da 
luação o conde A'Avila, Contra o seu syslema 
é modo de vixer político, viu-se o ministro 
Torçado a suspender indefinilivamente a exe- 
cução das leis da reforma administrativa, da 
reorganisação do ministerio dos extrangeiros 
e da ereação do imposto de consumo, votadas, 
pelo parlamento e começadas a pôr cin execução. 

Acalmada a agitação do paiz deixou o conde 
o poder passados alguns mezes, tornando a. 
sor chamado á presidencia do Conselho em 
1870, quando o duque de Suldanha julgou. 
prudente cutregar-Ihe o poder, fazendo cessar 
a siluação que Mavia creado pelo movimento 
de 19 do múio d'esse anno. 

Havia o duque de Saldanha dado uma prova. 
do apreço em que tinha o subido merecimento 
& assigualados serviços do ilustrado açoriuno, 
propondo À corda a sua elevação é diguidade de 
imarquez, cinco dias depois de realisado aquelle 
movimento, justiça que a nução aplaudiu. 

Alguns tueres depois deixava o marquez 
dtáyila, e do Bolama os conselhos da coroa. 

Em 1877, quando o governo regenerador, 
julgou conveniento demitir-se, foi aluda o 
marquez chamado à organisar gabineto, o qual 
gerlu os uegocios publicos até fevereiro do 1875, 
sendo notavol duranto a sessão, legislativa 
d'esto auto a placidez, Anura e até o espirito 
com que o marque respondia nos ataques da 
oposição. Em presença dos homens novos O 
seu cspirilo. parcoe que havia romoçado 6 
tomára nova feição, 

Poucos dias depois era elevado À dignidade. 
do duque, sentindo talvez no seu intimo. à 
desconsolação do que seu humilde o honrado 
pue, não podesse contemplar a altura soolal 
à que pelo seu trabalho e bom oxemplo par 
terno, se clevára o filho, 

Ainda quando o duque d'Avila dejxava o 
conselhos da coroa, não repousavo, porque O 
seu logar de conselheiro do Estado, de presi- 
dente do Supremo tribunal administrativo, do 
governador da Componhfn do orédito predial 
porluguez, elo., lhe oconpavam a atlenção o o 
tempo que munca deixou de ser bom empre- 
gado em trabalho mil. 

Havia o duque desposado em 1880 uma jo- 
ven interessante e do lina educação, que foi a 
companheira é o consolo da sua vida duranto 
vinte anhos. 

Apparecera esta senhora em Lisboa com O 
nome de Emília Librandi, e conto primi-dotia do 
teatro de 8, Carlos; ooimludo logo correu quo 
esse nome não era o verdadeiro, porque Nlhia do. 
um ofieial superior austrinco, Livera que so 
valer da sua voz para alcançar os recursos 
necessarios para si o sua mãe. Viera rocom- 
mendada ao comendador Avila, Das guns 
relações nasceu a alleição que 08 converteu 
em og 

Aee Emília Hegenaner, é hojo agr. duqueza. 
arávila digna herdeira e conservadora do bom 
nomo de seu marido. 

Falleceu o duque d'Avila a 8 do corrente, 
e no sen transito den-lhe o paiz a major prova 
de apreço por tão illustre varão. 

A sua vida foi um modelo de trabalho, si- 
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TRABALHOS DOS CONGRESSOS 
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O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


RIO DE JANEIRO 
TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Costicgado do a 84) 


«Na administração do 1878-1874 José Joa- 
quim Ferreira Margarido recebeu o premio de 
seus esforços sendo elevado ao cargo de director, 
acompanhando-o Eduardo Lemos, vice-direetor; 
Ernesto Cybrão, 1. secretario ; Bruno Augusto 
da Silva Iibeiro, 2.º secretario, e Anotnio José 
Alves Coelho, thesoureiro. N'esse periodo rece- 
beu o Gabinete valiosas offerias da Academia 
Real das Sciencias de Lishos, Ministerios das 
Obras Publicas e Justiça, de Portugal, e de 
muitas corporações e cavalheiros do reino e do. 
Brasil. A somma dos volumes olfertados cle- 
vou-se a ATA, entre os quaes muitos de nota- 
vel valor, A bibliotheca ascendeu a 45:496 vo- 
lumes, e o fundo para o edilicio a 90:4095000. 

eN'éssa epoca baixou o decreto n.º 8:387, de 
41 de abril de 1874, quo approvava a reforma 
dos estatatos da associação organisada por uma. 
commissão composta de Joaquim Bernardino 
Pinto Machado, 3. 3, Ferreira Margarido e 
Eduardo Lemos. Esta reforma permíliia elevar 
o capital a 25:000 aeções ou 300 contos de rá 
contrabir emprestimo para a construeção do 
edificio até 250 contos, é fazer hypolheca dos. 
imoveis adquiridos e da livraria computada 
em mais de 400 contos de réis, para garantia. 
da mesma operação, Ao mesmo tempo 0 1.º so- 
crelário fazia reformas imporiautes no regimen 
interno da bibliolheca, dando mais tempo À 
leitura e franqueamento das collecções, e ox. 
linguiudo a multiplicidade de. pretextos que 
dificultava aos sócios o incessante goso do 
estabelecimento. 

«Por circumstancias imperlosas esta directo- 
ria prolongou-se até dezembro de 1877, ficando 
por ultimo reduzida apenas a tros directores : 
Ernesto Cyhrão, presidento interino; Bruno 
Augusto da Silva Ribeiro, secretario, e Anto- 
não José Ricões, hesoureiro. 

«Neste estudo encaramos os serviços e as qua- 
Jidados no ponto de vista do Gabinete e só com 
esta placida equidade avaliamos todas as indi- 
vidualidades. Se desgradarmos soja-nos le- 
vala em conta a justa o imparcial intenção. 
Nesse quatriennio adquiriu 6 Gabinete 3:138 
volumes e ficou o fundo para o edificio elevado 
à quantia do 110:1505000. 

«Em 1878 passou a administração a Eduardo 
Lemos, presidente; J, 6. Ramalho Ortigão, 
vice-presidente ; Antonio Joaquim de Carvalho 
Lima é depois M. R. Oliveira Real, 1.º se- 
erearios ; Joaquim José Cerqueira, 2.º seoreta- 
rio; Albino de Freitas. Castro, ihesonreiro ; 
Francisco Fesreira Vaz, thesoureiro adjuncto. 
No conselho deliberativo entravam, entre no- 
vos e prestantes cosdjuvadores da brilhante 
instituição, Domingos Candido A'Araujo Azam- 
duja, que subsoreveu avultado numero de ac- 
sões, e José da Cunha Vosoo, valente batalha-. 
dor da penua e da palavra que reune em si o 
fogo do civismo demosratico à solidos estudos 
da sciengia moderna. Em breve devia este no- 
tavel jovi passar a 1.º secretario, completando 
assim no espaço de AO annos o registro em tão 
honroso cargo, dos espiritos mais illustrados 
do eommercio portnguez no Rio de Janeiro. 

«É uma galeria gloriosa que hoje já não póde 
ser completamente representada pela pintura, 
mas que podia comimnemorar aos vindouros, na 
maior parte das physiognomias, o fogo patrio- 
tico que abrazava a nova emigração. 

«Em 1879 foi reeleita a directoria de 1878, 
com excepção do 1.º seoretario M. R. de Oli- 
veiro Real, que por Justos motivos declinou da. 
reeleição, passando este cargo a ser exercido 
por Canha Vasco. E” esta a derradeira direoto- 
Hi que temos a mencionar west rapido es- 
boço. O estadio percorrido foi grande e ós re- 
sultados obtidos não o são menos. 

(Cosiis) 
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
A LUZ QUE FALLA E O PHOTOPHUNE 
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